
ATA n° 518/2021

7ª Reunião Ord inár ia  – CMDCA

Ao  décimo segundo dia do mês de  agosto de dois mil  e vinte um, as  treze
horas  e  trinta  minutos,  reuniram-se  no  salão  Ouro  Negro os  seguintes
conselheiros  (as):  Solange  Castagnel  (Secretaria  Municipal  de  Educação);
Edson  dos  Santos  Silva  (Gabinete); Patricia  Vedana  Marques (Secretaria
Municipal de Educação); Guilherme Augusto Carminatti (Secretaria Municipal
de  Assistência  Social); Juliane  Abel  Barchisnki  (Secretaria  Municipal  de
Assistência  Social); Fernanda  Cardoso  Valentim  (Secretaria  Municipal  de
Saúde); Angela Maria Silva (Fundação Municipal de Esportes – FME); Jansen
Comin Toledo dos Santos (Procuradoria-Geral do  Município); Claudiomir dos
Santos (Associação  Academia  de  Futebol  Criciúma);  Nádia  de  Souza  Paz
(AFASC); Nair  Medeiros  Goularti (AFASC); Jairo  Marques  Fernandes
(Associação  Sul  Catarinense  de  Karatê  –  ASCK);  Fabiana  Pirola  Goulart
(CIEE); Santina Arceno Pereira (Associação Beneficente Nossa Casa); Denise
Delpizzo  Mazuco  (Casa  Guido);  Mirella  Sombrio  (Cruzeiro  do  Sul).
Justificativas: Otávio  Nunes  Neto  (Bairro  da  Juventude); Felipe  Fazalo
Sampaio  (Secretaria  Municipal  da  Fazenda).  Ouvintes:  José  Carlos  Vieira
(Metropol);  Ana  Carla  Souza  Ferreira  (Legião  da  Boa  Vontade);  Martinho
Mrotskoski Neto (Associação Desportiva de Handebol de Criciúma – ADHC);
Marcelo David (Sementes para  o  Futuro);  Kátia  Matos (ABADEUS);  Daiana
Coar (Lar  Azul);  Vanderleia  Alexandre (Conselho Tutelar);  Rosilene da Silva
(Conselho Tutelar);  Andreia Teixeira  Machado (Conselho Tutelar);  Elisangela
(Florescer); Marina Silvano (Florescer) Sabrina Cassol (Associação Desportiva
Pé na Bola Cabeça na Escola).  1.Levantamento do quórum; 2.Comissão
FIA; 3.Correspondências  Recebidas;  4.Comissão  Especial;  5.Assuntos
gerais.  Assumiu a presidência da reunião a Senhora Solange Castagnel que
designou  para  secretariar  e  registrar  a  ATA  Pâmela  Fidelis  Ghisi.
1.Levantamento  do  quórum. A  presidente  iniciou  a  reunião  fazendo  o
levantamento  do  quórum dos  conselheiros  presentes  e  saudou  a  todos.  A
seguir  procedeu  a  discussão  comunicando  que  a  ordem será  mudada  e  a
Comissão  do  FIA começará.  2.Comissão  FIA.  2.1  A conselheira  Nádia  de
Souza Paz toma a palavra, explana para todos que o ofício n° 017/2021 da
Associação  Academia  de  Futebol  Criciúma,  referente  a  solicitação  de
aprovação da liberação dos recursos para execução do projeto “Investindo na
Criança e no Adolescente”, informa que já captaram valor acima do valor total
do projeto a ser executado, sendo assim, o valor do projeto aprovado era de R$
27.478,00  (vinte  e  sete  mil,  quatrocentos  e  setenta  e  oito  reais).  Estão
solicitando  alteração  para  o  valor  de  R$  43.896,60  (quarenta  e  três  mil,
oitocentos e noventa e seis e sessenta centavos). A solicitação é para duas
coisas, a primeira é um apostilamento para alteração do valor e a segunda para
liberação  do  recurso  para  execução  do  projeto.  O  parecer  da  comissão  é
favorável.  A conselheira  Mirella  Sombrio  pede  a  palavra,  explica  que  esse
projeto já havia sido aprovado, então não há necessidade de votação pelos
conselheiros.  A conselheira  Angela  Maria  toma a palavra,  expõe que estão
solicitando também um apostilamento, então, é necessário sim a aprovação do
conselho. É colocado em votação o apostilamento do projeto, onde se pede
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alteração  da  planilha  orçamentária  e  é  aprovado  por  unanimidade.  2.2
Recebido o ofício n° 95/2021 da Sociedade Cultural Cruzeiro do Sul, referente
a  solicitação  de  apostilamento  do  Plano  de  Trabalho  para  inclusão  de
pagamento de serviços, coordenação financeiro/administrativo e captação de
recursos  do  projeto  “Readequação  de  Espaço  Físico  Sede”,  valor  total  do
projeto R$ 114.750,00 (cento e quatorze mil, setecentos e cinquenta reais) com
retenção de 20% FIA de R$ 22.950,00 (vinte e dois mil, novecentos e cinquenta
reais).  O recurso  se  encontra  na  conta  da  proponente  e  para  dar  início  a
execução do projeto necessita-se da aprovação do conselho. O parecer da
comissão é favorável. É colocado em votação e aprovado por unanimidade. 2.3
Recebido  o  ofício  n°  90/2021  do projeto  “Jovens  Talentos  –  Tilhas
Empreendedoras” da Associação Beneficente ABADEUS que solicita o apoio e
autorização do CMDCA para captação de recurso por meio do Fundo no valor
total  de  R$  569.250,00  (quinhentos  e  sessenta  e  nove  mil,  duzentos  e
cinquenta reais) com retenção de 20% FIA de R$ 113.850,00 (cento e treze mil,
oitocentos e cinquenta reais). Ressalta que o projeto foi diligenciado e já está
correto e com informações que já foram corrigidas no GERR. Após expor todo
o projeto, é colocado em votação e aprovado por unanimidade. 2.4 Recebido o
ofício n° 171/2021 da Associação Feminina de Assistência Social de Criciúma –
AFASC, referente ao projeto “Jiu Jitsu e Ballet como Estratégia de Inclusão
Social” que foi solicitado apostilamento para retirada pormenorizada da 2ª meta
(Art. 22, Item II da Lei n° 13.019, de 31 de julho de 2014) e para substituição de
orçamentos com erros de digitação de quantidade e valores de produto, sem
alteração  do  objeto  e  dos  valores  do  projeto.  O  parecer  da  comissão  é
favorável. É colocado em votação e aprovado por unanimidade. 2.5 Recebido o
ofício  n°  87  da  Associação  Desportiva  de  Handebol  de  Criciúma –  ADHC,
referente  ao  projeto  “Handebol  como  Inclusão  Social  e  Inserção  Social
Sementes  da  Vitória”.  O  objetivo  compreendido  pela  comissão  FIA  é  de
captação de recurso  por  meio  do  Fundo,  porém o  projeto  veio  com várias
informações em branco e então a comissão ficou impossibilitada de avaliar e
solicitaram diligência. Aguardam o retorno da OSC que ainda não respondeu
com as alterações. O ouvinte Martinho Mrotskoski Neto pede a palavra, como
presidente da OSC e explica quer não sabe como fazer o projeto e comunica
que fará todas as alterações solicitadas pela comissão do FIA, se desculpando
em plenária pelos equívocos.  2.6 Na última plenária foi posto em pauta pelo
conselheiro  Otávio  Nunes  Neto  sobre  o  saldo  da  conta  da  Multiplicando
Talentos e o encaminhamento dado em plenária foi de que seria solicitado as
informações  para  Procuradoria-Geral  que  respondeu  explicando  que  tal
informação não vislumbra nenhum questionamento jurídico e o mesmo deverá
ser questionado à Secretaria da Fazenda. Orientaram que fosse solicitado via
memorando a tesouraria municipal, o encerramento da subconta da instituição
Multiplicando Talentos, pois a mesma não está apta a captar recurso, muito
menos a utilizar o saldo remanescente,  visto que não possui  inscrição nem
projeto  aprovado  junto  ao  conselho,  sendo  assim,  indica  para  que  seja
transferido o saldo da subconta para a conta do Fundo. Essa solicitação já foi
feita e aguardamos a transferência. 2.7 Solicitado documentalmente no mês de
abril  para a Secretaria de Assistência Social  para que explicassem algumas
movimentações financeiras que havia acontecido na conta do Fundo Geral nos
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meses de janeiro e fevereiro de 2021. A resposta da tesouraria informa que no
dia 8 de janeiro  de 2021 na conta bancária  17.552-8 ocorreu o débito  dos
valores R$ 2.808,00 (dois mil, oitocentos e oito reais), R$ 1.620,00 (um mil,
seiscentos  e  vinte  reais)  e  R$  1.720,00 (um mil,  setecentos  e  vinte  reais),
tratava-se  de pagamento  em favor  da  ABADEUS,  o  qual  foi  ressarcido  em
18/02/2021. 2.8 Recebido o memorando n° 589 em resposta aos memorandos
n° 62, 63 e 64 da Secretaria de Assistência Social referente às capacitações
onde diz que os memorandos citados são falhos em alguns quesitos, os quais
devem ser sanados para que o objetivo seja cumprido. A comissão FIA trouxe
essa discussão para a plenária, pois não foi avaliado na reunião da comissão.
Após leitura do memorando para os conselheiros, a conselheira Nádia deixa
aberto para discussões. A conselheira Mirella pede a palavra, sugere que a
comissão se junte às outras ou que uma nova comissão seja exclusiva para
capacitações e que solicite o apoio do social para que não haja empecilhos nas
realizações dos trâmites das capacitações e que tudo seja bem esclarecido,
conforme  rege  as  normas.  A  conselheira  Santina  Arceno  Pereira  pede  a
palavra, expõe que o memorando é de extrema importância e é necessário
focar  de  forma  objetiva,  Acredita  que  pessoas  da  área  de  direito  que  são
conselheiros possam auxiliar neste quesito. A respeito dos orçamentos, informa
que foram feitos pela comissão de comunicação e como conselheira dessa
comissão  gostaria  de  entender  como  fazer  o  orçamento  correto  conforme
sugestão que está escrito no memorando enviado pelo Secretário. Explica que
usou  voluntariamente  seu  tempo  precioso  com  dedicação  para  estar  atrás
dessas  capacitações  que  fazem  a  diferença  em  vários  pontos  e  finaliza
perguntando se tem algum exemplo de orçamento para estar se baseando da
forma que foi solicitado. A presidente Solange responde que já solicitou para
secretária-executiva o modelo e pergunta se mais algum conselheiro gostaria
de deixar sua sugestão e se algum conselheiro da Assistência Social  possa
explicar a falta de planejamento descrita no memorando. A conselheira Juliane
Abel pede a palavra, responde que a Secretaria de Assistência Social não fez o
memorando para criticar ou prejudicar o Conselho e sim para ajudar pois as
normas mudam o tempo todo e a legislação demanda. Então sugeriu que o
conselho siga o que está escrito no memorando para no final não acontecer
novamente. Citou também como exemplo semelhante a inauguração de um
CRAS que já está pronto só que permanece parado por questões documentais.
A conselheira Nádia retoma a palavra, explana que a alternativa da Comissão
do FIA é de adequar o que não está de acordo, inclusive várias questões estão
bem tranquilas para o conselho fazer a readequação e o que chamou mais
atenção  na  hora  da  análise  foi  um  dos  quesitos  que  cada  solicitação  de
contratação deve vir acompanhado por três orçamentos e acabou não sendo
atendido,  pois  cada  memorando  encaminhado  havia  orçamento  único.  A
mesma afirma que a comissão está em déficit neste sentido por não terem os
três  orçamentos  para  cada  memorando,  cumprindo  o  protocolo.  Após  os
conselheiros discutirem sobre as capacitações, a presidente Solange encerra o
assunto comunicando que será seguido essa prerrogativa e encaminha para
que a secretária-executiva solicite o modelo de orçamento para a Secretaria de
Assistência Social para ser enviado a comissão para readequação com revisão
de  datas  que  foram  pré-agendadas  observando  se  terá  tempo  hábil  para
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usufruí-las. Neste momento a presidente deixa registrado que as OSCs terão
essas  capacitações  e  que  é  de  fundamental  importância  a  participação  de
todas para compreenderem o que é um plano, uma meta, uma captação, um
Edital e vários outros critérios. Após esse assunto a presidente Solange coloca
em  votação  para  que  seja  presencial  as  capacitações  e  é  aprovado  por
unanimidade.  3.Correspondências Recebidas.  3.1  Recebido documento do
Ministério  Público  solicitando  os  encaminhamentos  discutidos  na  última
plenária  que  o  Conselho  Tutelar  relatou  no  primeiro  relatório  deste  ano.  A
presidente Solange comenta que o CMDCA tomou atitude em encaminhar o
relatório explanando as situações para as respectivas Secretarias Municipais e
então  foi  remetido  às  Secretarias  o  documento  apontando  quais  eram  as
maiores  vulnerabilidades  das  crianças  e  adolescentes.  A  partir  disso
aguardamos a resposta e como não chegou nada a partir  do momento que
recebemos esta demanda do Ministério Público, recorreu-se às Secretarias e
enviamos  outro  memorando  n°  68,  69  e  79  para  Secretaria  da  Saúde,
Educação e Assistência Social  para saber como estavam lidando a respeito
dessas  violências  no  município  de  Criciúma,  baseadas  no  relatório  do
Conselho Tutelar.  Recebemos as respostas das Secretarias de Educação e
Saúde  e  após  a  leitura  dos  memorandos  recebidos  foi  decidido  pelos
conselheiros fazer novamente solicitações detalhadas das Secretarias.  3.2 A
mesma lembra a todos sobre o Protocolo Municipal de ações intersetoriais para
Atendimento Integral  às  Crianças e Adolescentes em Situação de Violência
Sexual tendo sido publicado Decreto Municipal que formalizou. Isso feito,  será
formalizado  o  documento  para  lançamento  e  pactuação  dos  serviços
envolvidos e após ser organizado o processo de formação e capacitação para
os profissionais da área da Saúde, Educação, Assistência Social e órgãos de
proteção.  Foi  solicitado à  Procuradoria  ajuda e  a  mesma sugeriu  para  que
fosse feito pactos com os outros órgãos que não são de cunho municipal. A
presidente sugere passar esta sugestão para o Ministério Público e pergunta se
alguém tem mais alguma proposta para colocar em votação. Os conselheiros
discutiram  as  políticas  públicas  do  documento  sobre  os  movimentos  da
Secretaria de Assistência Social, CRAS, CREAS, as políticas de acolhimento.
Após o final  das discussões foi  decidido  reformular  as solicitações para as
Secretarias e pediram tempo maior para responder o Ministério Público para
acrescentar  respostas  mais  detalhadas.  3.3 Recebido  o  atual  relatório  de
análise  qualitativa  e  quantitativa  das planilhas  de atendimento  trimestral  do
Conselho Tutelar I. A presidente mostra alguns pontos que mais chamaram a
atenção como por exemplo, o maior agente violador de direitos de crianças e
adolescentes continua sendo a família, as requisições destinadas à Secretaria
de Saúde se mantêm e as destinadas à educação tiveram pequeno aumento
por conta das evasões escolares nas escolas estaduais. A atuação da equipe
técnica educacional da Secretaria de Educação, na busca ativa de alunos, têm
surtido resultados positivos, porém, há ausência de vagas nas creches que são
apontadas como a causa da maioria das requisições. Há pedido novamente de
CRAS na região IV e destacam que até a presente data o Conselho Tutelar não
teve conhecimento de qualquer medida tomada acerca da sugestão de criação
de  políticas  ou  qualquer  procedimento  para  sanar  as  carências  citadas  e
garantir  o atendimento integral ofertado pela rede de proteção. A presidente

144

145

146

147

148

149

150

151

152

153

154

155

156

157

158

159

160

161

162

163

164

165

166

167

168

169

170

171

172

173

174

175

176

177

178

179

180

181

182

183

184

185

186

187

188

189

190

191



relata ainda que não recebeu o relatório do Conselho Tutelar II e aguarda o
recebimento. 3.4 Recebimento do Gabinete da Secretaria Nacional dos Direitos
da  Criança  e  do  Adolescentes,  referente  a  conta  do  FIA informando  que
Criciúma  está  em  dia  com  suas  obrigações.  4.  Comissão  Especial.  O
conselheiro Jairo Marques Fernandes toma a palavra, expõe o resultado do
Processo Administrativo n° 605135 da servidora Rosilene da Silva. A comissão
chegou  à  conclusão  de  que  diante  de  toda  instrução  realizada  neste
Procedimento  Administrativo  e  em  conformidade  com  a  fundamentação
disposta  documentalmente,  entendem  que  não  houve  violação  às  normas
constantes Art. 10, 11, inciso III da Lei n° 6.091 de 15 de agosto de 1974, bem
como aos dispostos no item 8.6 II do Edital 002/2019/CMDCA e os contidos em
legislação eleitoral aplicável concluem que, neste, promover transporte irregular
de eleitores no dia da eleição, diante do exposto nos autos, esta Comissão
compreende  que  o  Procedimento  Administrativo,  deve  ser  arquivado.  A
presidente Solange toma a palavra, deixa aberto para considerações e como
não houve manifestos, convida a todos ao intervalo de 10 minutos e após o
lanche, será retomado a partir  da Comissão de Visitas. A mesma encerra a
reunião por  falta  de quórum por  conta dos conselheiros não retornarem do
intervalo.  Nada mais havendo a tratar dou por encerrada esta ATA que segue
assinada por mim, Pâmela Fidelis Ghisi, secretária Executiva e por todos os
presentes. 

Pâmela Fidelis Ghisi (Secretária-executiva)

Solange Castagnel (Secretaria Municipal de Educação); 

Edson dos Santos Silva (Gabinete)

Patricia Vedana Marques (Secretaria Municipal de Educação)

Guilherme Augusto Carminatti (Secretaria Municipal de Assistência Social)

Juliane Abel Barchisnki (Secretaria Municipal de Assistência Social)

Fernanda Cardoso Valentim (Secretaria Municipal de Saúde) 

Angela Maria Silva (Fundação Municipal de Esportes – FME) 

Jansen Comin Toledo dos Santos (Procuradoria-Geral do Município)

Claudiomir dos Santos (Associação Academia de Futebol Criciúma)

Nádia de Souza Paz (AFASC)

Nair Medeiros Goularti (AFASC)

Jairo Marques Fernandes (Associação Sul Catarinense de Karatê – ASCK)

Fabiana Pirola Goulart (CIEE)

Santina Arceno Pereira (Associação Beneficente Nossa Casa)

Denise Delpizzo Mazuco (Casa Guido)

Mirella Sombrio (Cruzeiro do Sul).
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